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Botrytis cinerea é um dos mais importantes patógenos da videira nas 
regiões de altitude em Santa Catarina. O presente trabalho objetivou avaliar 
a influência de diferentes épocas de desfolha no progresso da podridão de 
B. cinerea na videira Cabernet Os ensaios foram conduzidos nas safras 
2014/2015 e 2015/2016, em um vinhedo comercial, situado a 1230m (a.n.m.), 
no munícipio de São Joaquim, SC (28º 17’ 39” S e 49º 55’ 56” W). Foi 
utilizado a variedade Cabernet Sauvignon, enxertada sobre o porta-enxerto 
Paulsen 1103, conduzida em espaldeira, com espaçamento de 3,0m x 1,5m e 
cobertura anti-granizo. Os tratamentos consistiram na realização da desfolha 
nos estádios fenológicos: plena florada, grão chumbinho, grão ervilha, virada 
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RESUMO 

de cor, 15 dias após a virada de cor e plantas não submetidas ao manejo da 
desfolha. A doença foi quantificada quinzenalmente nos cachos, no início 
dos primeiros sintomas até a colheita. As curvas de progresso da doença 
foram elaboradas e comparadas de acordo com: início do aparecimento dos 
sintomas, tempo para atingir a máxima incidência e severidade da doença, 
incidência e severidade máxima da doença, área abaixo da curva de progresso 
da incidência e severidade da doença. Os resultados desse estudo evidenciam 
que desfolhas precoces devem ser recomendadas, como estratégia de manejo 
de controle de B. cinerea da videira Cabernet Sauvignon cultivada em regiões 
de elevada altitude de Santa Catarina.

ABSTRACT 

Botrytis cinerea is one of the most important pathogens in the highlands 
of Santa Catarina State. This study aimed to evaluate the influence of different 
times of leaf removal on the progress of B. cinerea rot in Cabernet Sauvignon 
grapevine. Assays were conducted in the 2014/2015 and 2015/2016 growing 
seasons in a commercial vineyard located at 1230m (a.s.l.) in São Joaquim 
Municipality, Santa Catarina State (28º 17’ 39” S and 49º 55’ 56” W). The variety 
Cabernet Sauvignon was grafted on Paulsen 1103 rootstock, conducted in vertical 
shooting positioning, 3.0m x 1.5m spacing, and covered with hail protection 
net. Treatments consisted in leaf removal at the phenological stages: full bloom, 
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buckshot berries, pea-sized berries, veraison, 15 days after veraison and plants 
not subjected to leaf removal. The disease was biweekly measured in bunches 
from the first symptoms to harvest. Disease progress curves were elaborated 
and compared according to: beginning of symptoms, time to maximum disease 
incidence and severity, maximum disease incidence and severity, and area 
under the disease incidence and severity progress curve. Results evidenced 
that early leaf removal should be recommended as management strategy to 
control B. cinerea in Cabernet Sauvignon grapevine grown in the highlands 
of Santa Catarina.

Keywords:  Botrytis bunch rot, canopy management, integrated pest management, plant disease epidemiology.

A elaboração de vinhos finos nas regiões de altitude, em Santa 
Catarina, é relativamente recente, com menos de 15 anos de história, 
quando comparadas com outras regiões produtoras. Portanto a maioria 
das técnicas de manejo empregadas nos vinhedos é baseada nas 
experiências de outras regiões de produtores e técnicos (4). Além disso, 
em comparação as demais espécies frutíferas, a videira é uma planta 

exigente em tratos culturais. A realização de diversas atividades de 
manejo do dossel pode estar voltada para formação da planta e ramos 
equilibrados e para a melhoria da qualidade da uva (13). Dentre os 
manejos do dossel vegetativo da videira, podemos destacar a desfolha, 
que é uma prática cultural realizada na região dos cachos durante o 
período vegetativo da videira, com objetivo de modificar a qualidade 

http://dx.doi.org/10.1590/0100-5405/2160
http://dx.doi.org/10.1590/0100-5405/169870


112 Summa Phytopathol., Botucatu, v. 43, n. 2, p. 111-117, 2017

da uva (20). Além de propiciar uma melhor maturação da uva, a 
desfolha torna-se um importante método de controle para o controle de 
Botrytis cinerea Pers. O desenvolvimento de B. cinerea é fortemente 
influenciado pelo microclima na zona dos cachos, que através da 
desfolha pode ser modificado, permitindo melhor aplicação de produtos 
fitossanitários, menor período de molhamento foliar, e aumento da 
camada epiticular das bagas e, assim, reduzir o desenvolvimento da B. 
cinerea (19, 29). Nesse contexto, as práticas vitícolas podem ter efeitos 
pronunciados sobre o desenvolvimento da doença, e em um sistema 
de manejo integrado de doenças, devem ser consideradas para uma 
produção adequada (1).

Em muitos países B. cinerea é considerado o mais importante 
patógeno causador de podridões de cachos (17). As condições climáticas 
catarinenses são favoráveis ao desenvolvimento de várias doenças, 
devido a elevadas precipitações, e temperaturas favoráveis (7), tornando 
o controle cultural, através do manejo do dossel vegetativo, fundamental 
para redução dos danos causados pela doença. A umidade relativa do ar 
é o fator mais importante para ocorrer a infecção. Quanto à temperatura, 
a mais adequada para a germinação dos conídios é de 25°C. A infecção 
de um modo geral se dá a partir das cicatrizes deixadas pela queda das 
peças florais, sépalas, pétalas e estames ou por outros ferimentos (8).

No passado, a estratégia de controle da B. cinerea baseava-se apenas 
na pulverização de fungicidas. (23). No entanto, para o controle deve-se 
utilizar uma série de medidas preventivas, tais como proporcionar uma 
boa aeração e insolação através da exposição adequada; aplicação de 
tratos culturais como a desfolha, poda verde e adubação nitrogenada 
adequada (27). Ainda de acordo com Molitor et al. (17) e  Molitor et 
al. (18), medidas culturais que resultam em maior exposição solar 
e ventilação na região dos cachos, como o manejo da desfolha, são 
ferramentas eficientes na estratégias de controle da B. cinerea nos 
cachos da videira. 

Sendo a variedade Cabernet Sauvignon, variedade com maior área 
cultivada em Santa Catarina (4) e a necessidade de adoção de uma série 
de medidas adicionais para o manejo da doença, o presente trabalho teve 
como objetivo comparar a eficiência de diferentes épocas de desfolha 
no controle da B. cinerea na variedade Cabernet Sauvignon cultivada 
em regiões de altitude de Santa Catarina.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos nas safras 2014/2015 e 
2015/2016, em um vinhedo comercial, (28º 17’ 39” S e 49º 55’ 56” O; 
1.230m de altitude), no município de São Joaquim, Santa Catarina. O 
clima da região é classificado como ‘Frio, Noites Frias e Úmido’, Índice 
Heliotérmico de 1,714, precipitação pluvial média anual de 1,621mm 
e a umidade relativa do ar média anual de 80% (25). Foi utilizado um 
vinhedo de Cabernet Sauvignon enxertada sobre porta-enxerto ‘Paulsen 
1103’. O vinhedo é cultivado em espaçamento de plantas de 3,0 x 1,5m, 
em filas dispostas no sentido N-S, conduzidas em espaldeira, podadas 
em cordão esporonado duplo, a 1,2m de altura e cobertas com tela de 
proteção anti-granizo.

Os tratamentos consistiram na realização da desfolha, expondo a 
região dos cachos em seis diferentes estádios fenológicos, descritos por 
Baillod & Baggiollini (2): plena florada, grão chumbinho, grão ervilha, 
virada de cor, 15 dias após a virada de cor e plantas não submetidas 
ao manejo da desfolha.

Os dados meteorológicos foram obtidos a partir de Estação 
Meteorológica Automática Telemétrica do Centro de Informações 
de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina 

(EPAGRI/CIRAM), localizada na Estação Experimental da EPAGRI 
em São Joaquim. Os parâmetros meteorológicos foram: temperatura 
média do ar (oC) e precipitação pluvial (mm) diária durante os meses de 
novembro a abril das safras 2014/2015 e 2015/2016, que coincidem com 
o intervalo de estádios fenológicos plena florada e colheita (Figura 1).

A incidência de B. cinerea nos cachos foi obtida pela avaliação 
visual, sendo verificada a presença ou ausência de sintomas/sinais da 
doença. A avaliação foi realizada em todos os cachos presentes em cinco 
plantas por parcela. Sendo a incidência calculada pela porcentagem de 
cachos que apresentavam ao menos uma lesão em relação ao número 
total de cachos. Para a severidade de B. cinerea, as avaliações iniciaram 
ao surgimento do primeiro sintoma/sinal, em intervalos de quinze 
dias. Foram marcados 30 cachos/parcela, tomados aleatoriamente, e 
as avaliações foram realizadas com escala diagramática de Hill et al., 
(12): 1, 5, 10, 15, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80 e 90%. Durante a safra 2015 
foram realizadas cinco avaliações, e na safra 2016, quatro avaliações 
da doença durante o ciclo da videira.

Com os dados obtidos da B. cinerea da videira foram traçadas 
curvas de progresso da incidência e da severidade, e a epidemia foram 
comparadas em relação ao: início do aparecimento dos sintomas 
(IAS) (dias); tempo para atingir a máxima incidência e severidade 
da doença (TAMID e TAMSD) (dias); valor máximo da incidência 
(Imax) (%) e severidade (Smax) (%); área abaixo da curva de progresso 
da incidência (AACPI) e da severidade (AACPS). Para o cálculo da 
Área Abaixo da Curva de Progresso de Doença (AACPD) utilizou-se 
a fórmula: AACPD = Σ ((Yi+Yi+1)/2)(ti+1 –ti), onde Y representa a 
intensidade (incidência e severidade) da doença, t o tempo e i o número 
de avaliações no tempo (5).

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, 
com quatro blocos e dez plantas por repetição. Os dados das médias 
de incidência da doença foram transformados pelo arco seno da raiz 
quadrada para normalização da distribuição estatística. As médias foram 
submetidas à análise de variância (ANOVA) e a detecção de diferenças 
significativas entre os tratamentos foi obtida através do teste Scott Knott 
(α=0.05), utilizando o programa estatístico Sisvar 5.6.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A temperatura média, umidade relativa do ar e o volume de chuvas 
durante as durante o ciclo vegetativo da videira (Novembro a Abril) 
foram similares nas duas safras avaliadas, apresentando no ciclo 
2014/2015 (16ºC, 82,1% e 1019 mm) e no ciclo 2015/2016 (16,8ºC, 
83,6% e 953,4 mm) (Figura 1). Combinação de altos volumes de 
chuvas, alta umidade relativa são fatores que favorecem o aparecimento 
da doença, principalmente na primavera e verão (6), além disso, 
para desenvolvimento da doença tem-se a faixa de 15-23ºC, como 
temperatura ótima (9, 26). 

As avaliações tiveram início no dia 15 de janeiro e 22 de janeiro 
para as safras 2015 e 2016, respectivamente, sendo realizados 
quinzenalmente até a colheita. Esses períodos antecederam em sete dias 
o início da maturação da variedade Cabernet Sauvignon, pois apesar 
das infecções de B. cinerea ocorreram a partir da florada, seus sintomas 
são visíveis apenas no início da maturação da uva, podendo no período 
de latência colonizar cada vez mais a baga sem a exteriorização dos 
sintomas (16). Nenhuma das épocas de desfolha proporcionou atraso na 
epidemia, como pode ser visto pelos valores de IAS, TAMID e TAMDS 
(Tabela 1). No entanto, a taxa de progresso da doença foi diferente entre 
as épocas de desfolha, devido ao microclima formado em cada época 
de desfolha, o que acarretou em diferenças na intensidade da doença. 
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Figura 1. Precipitação pluvial acumulada (mm), umidade relativa do ar (%) e temperatura média do ar (ºC) em São Joaquim/SC durante as safras 
2015 (A) e 2016 (B).

Tabela 1. Início do aparecimento dos sintomas (IAS) (dias após a primeira avaliação), tempo para atingir a máxima incidência da doença (TAMID 
dias) e tempo para atingir a máxima severidade da doença (TAMSD) na videira Cabernet Sauvignon cultivada em regiões de elevada altitude de 
Santa Catarina durante as safras 2015 e 2016

Época de desfolha
IAS (dias) TAMID (dias) TAMSD (dias)

2015 2016 2015 2016 2016

Plena Florada      15 ns     15 ns    60 ns     55 ns     56 ns

Grão Chumbinho 15 15 52 58 60 

Grão Ervilha 15 15 63 60 58 

Virada de Cor 15 15 56 60 60 

15 dias após Virada de Cor 15 15 56 60 60 

Sem Desfolha 15 15 52 54 60 

CV (%) 2,5 3,0 23,3 20,1 5,6
*Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de probabilidade de erro. 
ns = não significativo pela análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro.
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Verificou-se influência das diferentes épocas de desfolha na 
incidência e severidade da podridão de B. cinerea nas duas safras 
avaliadas (Tabela 2). As desfolhas realizadas precocemente, nos 
estádios fenológicos plena florada, grão chumbinho e grão ervilha, 
apresentaram a menor incidência da doença (74, 77, 78% e 34, 43 
e 42% nas safras 2015 e 2016, respectivamente). Enquanto plantas 
não submetida a desfolha, ou desfolhadas tardiamente, nos estádios 
fenológicos virada de cor e 15 dias após a virada de cor, apresentam 
valores de incidência da doença superiores a 90% e 70%, nas safras 
2015 e 2016, respectivamente. A incidência da podridão de B. cinerea 
foi superior na safra 2014/2015, muito provavelmente devido ao 
maior volume de chuvas na época crítica de infecção (floração). Além 
disso, verificou-se elevação da temperatura média a partir do estádio 
fenológico plena florada na safra 2014/2015, favorecendo assim a 
ocorrência de B. cinerea (28).

A severidade da doença apresentou comportamento semelhante, 
cujas desfolhas realizadas nos estádios fenológicos plena florada e 
grão chumbinho apresentaram os menores valores de severidade da 
doença (19 e 15%, respectivamente) na safra 2014/2015, e nos menores 
valores de severidade da doença nos estádios fenológicos plena florada, 
grão chumbinho e grão ervilha (11, 7 e 10%, respectivamente) na safra 
2015/2016 (Tabela 2). 

A viticultura passa por uma necessidade em utilizar formas de 
cultivos mais sustentáveis (3), e consequentemente reduzir o uso de 
produtos químicos de controle de doenças. Nesse contexto, as práticas 
de manejo são fundamentais, tais como desbrote (15), desponte (18) e a 
desfolha (10, 14), esse último manejo, no presente estudo apresentando 
os efeitos desejados no controle da doença, conforme verificado 
pelos menores valores incidência e severidade de B. cinerea quando 
a videira Cabernet Sauvignon foi submetida ao manejo da desfolha 
precocemente. 

Verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre 
as diferentes épocas de desfolha quanto à área abaixo da curva de 
progresso da incidência da doença (AACPID) nas safras 2014/2015 
e 2015/2016, e área abaixo da curva de progresso da severidade da 
doença (AACPSD) nas safras 2014/2015 e 2015/2016. A AACPID 
apresentou comportamento similar a incidência total da doença, na 
qual, as desfolhas realizadas precocemente, nos estádios fenológicos 
plena florada, grão chumbinho e grão ervilha apresentaram valores 
inferiores nas duas safras avaliadas. 

Na safra 2014/2015, verificou-se para a AACPSD o menor valor 

para as desfolhas realizadas precocemente, ou seja, antes do estádio 
fenológico virada de cor. A desfolha realizada no estádio fenológico 
grão chumbinho apresentou o menor valor de AACPSD (262,8), 
seguidos pelas desfolhas realizadas nos estádios fenológicos plena 
florada e grão ervilha, que apresentaram AACPSD de 346,2 e 365,9, 
respectivamente. Já as plantas não submetidas ao manejo da desfolha, 
ou então, desfolhas nos estádios fenológicos virada de cor e 15 dais 
após a virada de cor apresentam os maiores valores de AACPSD (791,3, 
753,9 e 763,9, respectivamente).  Já na safra 2015/2016, verificou-se 
o menor valor para a desfolha realizada no estádio fenológico grão 
chumbinho (164,5), seguido pelas desfolhas realizadas nos estádios 
fenológicos grão ervilha (241,6) e plena florada (263,8). Observa-se 
para plantas não submetidas ao manejo da desfolha, ou desfolhadas 
tardiamente, nos estádios fenológicos virada de cor e 15 dias após a 
virada de cor, valores superiores de AACPSD em relação às desfolhas 
realizadas precocemente (Tabela 2). 

Durante a safra 2014/2015, verificou-se um aumento significativo 
da incidência doença nos trinta primeiros dias de avaliação (Figura 
2), que coincidiu com elevados volumes e dias de chuva em um 
intervalo de quarenta dias após o início da maturação da uva Cabernet 
Sauvignon (Figura 1). Contudo, a partir do 45º dia de avaliação da 
doença, verificou-se uma diminuição do volume e dos dias com chuva, 
e consequentemente houve uma estabilização do progresso da doença 
(Figura 2). Além disso, após o 45º da avaliação da doença houve 
diminuição da temperatura média do ar, desfavorável a epidemia da 
doença. Já para o progresso da severidade da B. cinerea, verificou-se 
crescimento linear no intervalo compreendido do início das avaliações 
até os 60 dias após a primeira avaliação, e a partir do 60º de avaliação, 
houve um aumento da severidade para todas as épocas de desfolha, no 
entanto, as desfolhas realizadas precocemente, até o estádio fenológico 
virada de cor, propicia menor evolução da epidemia da doença, 
resultando no momento da colheita, valores inferiores de AACPSD em 
relação às plantas não submetidas ao manejo da desfolha, ou desfolhadas 
nos estádios fenológicos virada de cor e 15 dias após a virada de cor. 
De acordo com a Figura 1. verificou-se no período avaliado teores 
de umidade relativa do ar acima de 70%, e elevado número de dias 
de chuva, e no 60º dia após o início das avaliações, houve um pico 
de umidade relativa e ocorrência de precipitação, o que resultou no 
aumento do progresso da severidade da B. cinerea. 

Já para a safra 2015/2016, verificou-se um aumento do progresso 
da doença constante até o 30º dia após a primeira avaliação, contudo 

Tabela 2. Incidência máxima (Imáx) (%), severidade máxima (Smáx) (%), área abaixo da curva de incidência da doença (AACPID) e área abaixo 
da curva de progresso da doença (AACPSD) na videira Cabernet Sauvignon cultivada em regiões de elevada altitude de Santa Catarina durante 
as safras 2015 e 2016. 

Época de Desfolha
Imáx (%) Smáx (%) AACPID AACPSD

2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016

Plena Florada 74 a 34 a 19 a 11a 4217,5 a 1445,6 a 346,2 b 263,8 b

Grão Chumbinho 77 a 43 a 15 a 7a 4370,4 a 1375,5 a 262,8 a 164,5 a

Grão Ervilha 78 a 42 a 33 b 10a 4106,1 a 1630,0 a 365,9 b 241,6 b

Virada de Cor 90 b 78 b 45 c 19 b 5155,3 b 2011,4 b 753,9 c 600,5 d

15 dias após Virada de Cor 92 b 74 b 54 c 20 b 5515,1 b 2824,0 b 763,9 c 506,1 c

Sem Desfolha 97 b 73 b 56 c 22 b 5539,4 b 2399,2 b 791,3 c 491,8 c

CV (%) 12,2 10,8 18,3 15,4 12,9 11,6 10,1 8,4

*Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de probabilidade de erro. 
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a partir do 30º verificou-se um aumento intensivo do progresso da 
incidência da doença (Figura 2), coincidindo com os maiores valores 
e dias com chuva durante a safra 2016 (30º ao 60º dia após a primeira 
avaliação da doença). De acordo com a Figura 3, para o progresso da 
severidade, como houve um menor número de dias com chuva até o 
30º de avaliação da doença, o progresso da severidade foi lento, no 
entanto, a partir do 30º dia de avaliação verificou-se um aumento 
significativo do progresso da severidade da doença, que assim como a 
incidência da doença, coincidiu com o período de maior volume e dias 
com chuva, favorecendo assim um aumento da epidemia da doença. 
Além disso, bagas imaturas são altamente resistentes a B. cinerea, 
entre o período de frutificação de virada de cor (11), em comparação 

a bagas maduras ou em amadurecimento, onde as infecções são mais 
severas e os sintomas são visíveis (23). Portanto, condições favoráveis 
de ambiente e condições biológicas são condições fundamentais para 
o desenvolvimento da doença e são de fundamental importância para 
determinar as estratégias de controle da doença. 

Nas duas safras avaliadas, tanto para o progresso da incidência 
quanto para o progresso da severidade, verificou-se, em condições 
favoráveis da doença (temperatura média de 15-25ºC, umidade 
relativa alta, e volume e dias de chuva), que as desfolhas realizadas 
precocemente, nos estádios fenológicos plena florada, grão chumbinho 
e grão ervilha apresentaram menor progresso da doença, quando 
comparado a plantas não submetidas ao manejo da desfolha, ou 

Figura 2. Curva de progresso da incidência da doença (AACPID) na videira cultivar Cabernet Sauvignon cultivada em regiões de elevada altitude 
de Santa Catarina, durante as safras 2015 (A) e 2016 (B).
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desfolhas tardiamente, nos estádios fenológicos virada de cor e 15 dias 
após a virada de cor, evidenciando a importância do manejo da desfolha 
precoce como estratégia de controle da B. cinerea.

Desta forma os resultados obtidos nesse trabalho demonstram 
que o manejo da desfolha da variedade Cabernet Sauvignon cultivada 
em regiões de elevada altitude de Santa Catarina, quando realizado 
precocemente, anterior ao estádio fenológico virada de cor, reduz a 
incidência, a severidade e o progresso de B. cinerea, sendo, portanto, 
uma ferramenta útil no Manejo Integrado de Doenças na cultura da 
videira. 

Tendo em visto a estruturação do cacho da videira, segundo Molitor 
et al. (18), a compactação de cacho é um considerado um importante 

parâmetro qualitativo da videira, pois cachos compactos são mais 
suscetíveis ao ataque de B. cinerea (10), e quando realizada a desfolha 
precocemente, as bagas estão em desenvolvimento e o cacho não está 
completamente compactado, propiciando uma boa aeração e exposição 
solar do cacho da videira, diminuindo o tempo de molhamento dos 
cachos, além de favorecer a penetração de produtos fitossanitários no 
interior dos cachos da videira (21, 22, 24), visto que a folha torna-se 
uma barreira física para os fungicidas atingirem o alvo biológico.

Sendo assim, o manejo da desfolha precoce da videira deve ser 
considerado um manejo corrente do dossel vegetativo, principalmente 
em regiões úmidas e frias, onde a colheita da uva é muitas vezes 
determinada pela sanidade da uva, do que, a maturidade propriamente 

Figura 3. Curva de Progresso da severidade (AACPSD) do mofo cinzento na cultivar de videira Cabernet Sauvignon cultivada em regiões de 
elevada altitude de Santa Catarina, durante as safras 2015 (A) e 2016 (B).
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dita (17), onde os viticultores devem concentrar seus esforços em 
melhorar a sanidade da uva para então, alcançar a plena maturidade 
da uva.

Os resultados desse estudo evidenciam a influência do manejo 
da desfolha da videira na incidência e severidade da podridão de B. 
cinerea, As desfolhas precoces, realizadas nos estádios fenológicos 
plena florada, grão chumbinho e grão ervilha, apresentam-se como uma 
eficiente estratégia de redução da doença nas duas safras avaliadas na 
variedade Cabernet Sauvignon cultivada nas regiões de elevada altitude 
de Santa Catarina.
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